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E can dia d ato a depu[ado peio circulo de  Barcellos o ••.osso io . 
cioso I)atí • cio exm.o e rev -. õ°1 sr. D. Antoul oo Jose de ' o  aoso . 
B arroso bis po de ffimeria preladoI d• o anibi • ue 
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Quando Jesus Chrrsto a f►pa. 
reco sobre a terra, todas as re-
ligiües estão murtas e todos os 
privas estão rnor ibund4s. A sua 
p imeira missão íoi acecnder' 
cromas e reanimar povos. E 
por tal modo se exerceu a sua 
{divina acção, que podcrão os 
mais incredulos deixar de acre-
ditar que Elle dava vida aos 
mortos, mas o que não se atre-
verão é a negar flue restiscrtas-
se o genero ! umano. 

De que ierrivel cabos não 
vem Elle tirar o murado! Roma 
,entregue a Tiberiu, erguendo 
lemolos a Tiberio, adorando os 
crimes de `riberio, encontrando 
na ferocidade de T►berio o Iypo 
.dos lieroes, nac suas deprava-
ões os attr gutas de -tim deus; 
o universo inteiro seguindo 0 
exemplo de !Iowi e envi!ecera-
do-se=na sua oblecÇão. 
NTerri um laço de :u;,ião mo-

-ral entre os povos; as naçães 
•entregnes aos ferros dos solda-
.dos; de,•conhec1dos os direitos 
.rlo honierri_; os direitos das so-
=ciedades violados; um povo pri. 
vilegiado, todos os ou-Crus bar-
fbaros; os vencedores esmagando 
.as vencidos.; os pbilosophos re-
pellindo a esperançak; o sangue 
Ijurnano correndo nos altares, 
111-ira agrado des .idolos em que 
já 11ãai se acreditava, e nos espe-
ctaculos publicos, para naotlio 
r10 uma população t;o vil coma 
os seus deuses; e -para cumulo 
-a mulher escravisada e -prever 
.tidal 

Tal era o estado da =cívilisa-
tção no momento em que o di-
vino Nazareno surge para -res-

fies traz desde AIwaro, ou seja 
em Irenle da triste e dulor1 da 
e(igic age nos, vem r(•produzida 
do lenço da Vcrún.ica$ 

Que santo e admiravel revo-
lucionaria não ,Fui o D,vino íW-s-
tre 

pascido e criado por entre 
os tloginas do adio e, do fanatis-
mo, educado, rias i,leias inesqui-
nhas da tribu priveligíada, tio 

povo eleito, do povo de Deus, 
eil-o que ensina o amor ilo ge-
nero buinanol Ao Deus da cole-
m (1,1 Biblia, ao Deus exclusivo 
d'Abraliarn, vem Elle substituir 
o Creador, o [ ae de todos os 
homeirs1 Assim &o passo que, 
\loisés não era senão o liberta- cilho que são primeiro qt;e tu-
dor d'unr povo; Jesus era o Sal- do partidarios rio sr, cnr•selheiro 
vador do universo. Que hurna--, Pimentel, e a parte mais valiosa 
w, flaiM tlue Como [+G,4- da greá reaoneradorr,, em qw 
le se despoja do babit.o da sua 
casta.►! Como Elie repelle o or-
;tilho! Conzo Elle quebra as ca-
deias de superstição e sio des-
potisrnad tt.l!a não pronuncia o 
anathi,rna, não invoca a viu,,aa« 
ça e ° erslerminiol 

Elle não quiz conquistar com veu longas estas, r:nim:i 10- os 
o ferro, fulrrrivar com o ra'tio, e encari]Wando-os na hiet,1. 
ruas sirristrav'is;rr eona a palia ra e Porem atui►:► 1alculalnos que 
civilisar com o ain-or, o sr. eorrst Iheiro l'im•,ntol, pr" 

Ileconbecentlo que o homem litico.habil e astuto, st, quedaria 
não vive só da pão, senão taci- ta por tonC,e.::proveit,lndo a ba-
bem que de veTdades, ensina a• sofia slulta, a ct•1ga vais IuV tio 
verdades moraets até então igno- candidato onposicionist,a, que 
radas. apresem;►- as debaixo de traz, no bolsn lo r,,sacn grande 
uniaXornia Taci► e graieiosa, de maioria do 1:200 votos "á se 
uma instrucção toda popular. sabe,escripta a lapis,—tiara pro. 
A sabedoria abstracta dos paLtil Urbi et orai grlc tem es[<,, 

pbilosophos cede o lagar _á sã- eie•culo na o1.10 o chie ciingiieii? 
bedoriãa do divino refori nrdor, por aqui sabirá deputado serra 
uma sabedoria simples, precisa, sua liceriça. 
sul 11n1e, deita piai-a s homem, U que se vê, poiy, é ►fui; a op 
pois que aper,als £ bera ao Ouvi- posição, a.a -contrario (lu ( jim ,rf 
do,tnca-llte o coração, ser; :fadai- Berna, uãO temi esto circulo na 

datar a:liuroanidade. ga, sem traba►ho, assim como mão e sente .fa:gir-Ita,e o terreno 
Para bens se comprehender a fóra a rerninlscencia Wwn sen- debaixo dos ;p.és. 

-obra da regeneração universal, Cimento que repousava em nossa lá não .valeu,, b,ra-vatas, amua. 
seria preciso, por assim diaer, alma eque - devia trarrsportal a ças, mentiras e balellas,,já não 

vibraç-es d'um prestigio seta 
que [ião Ihe pediu até para que egual,.é missão tão 1,zr•dua como 
Yiesse, puís se tiveste a certeza é irnpossivel :• rasteira aCeC1- 
do triumpo não repartiria com o nha seguir no ,espa.ço ,os aub-• 
sr. conselheiro jel.oriylno, que ciosos c4.js da ag4ia real. 
ihe faz sombra, a glorias e Cies Sacerdote irupplluto, rnissio- 
poios da batalha. Depois, não pode cario il•signe, apostolo infa.tiga. 
rão riem ao menus os pinientelistas Irei, Prelado modelo e ,cídad:- 
dizer que se u Sr. conselheiro prestan•!e, -opulenjo de gto.r:ia •o 
Jerouytno aqui viesse , dar a serviços, a sua voz auctorisada 
ultima demão á eleição não perT deve ser no Parlar•ieptQ po.r.tu-
deria o portentoso .candidato gg(-z o que era a estatua de W! . 
opposi.eionista. mnon para alguns ,povos rl'anti- 

pese á jactarrc3a vaid r,1 osa .► can ï olitieamente, muito folgamos, 1;uídade, isto é, um rerdaileirP 
dilato da opposiç;k.►, estavam por muitos motivos, core a vinda i osculo, 
trabalhando cum afinco :contra a (30 ill ustre •lrarechal das hostes; idostilisv a saia candidatura a 
cantlidatura do benemerito bispo i regeneradoras ao Campo l< pe- i.depulado• ,como se elle ftjra u, t 
de Himeriat. 
E sabiámos rnesnlo qw, o sr. 

conselheiro Piment,,l lhes escre-

;p(r em presença os dous {perro- ao céu. confiam .no diluvio de dinheiro Congo, onde elle ,Tastori o me-
dos historicos que se extremam y catai r ,► opp s s , . ► ir n• rnoui at t ensl. 

•com c christianismo.. 
Isso, porem, não se -Compor-

ta, nos acanhados limites de um 
artigo e não seria ftwefa para 
uma penha obscura. E demais_, 
a obra perduravel de Jesus Chris-
to, que é o maior acontecimento 
da Historia da humanidade, sen-
te-se e Admira-se, não se des-

creve. 

rio sNgura por 1, 00 votes de selheiro Plmentel, e veio r:ão 
nraioria,estluecera►n-sc de o dizer' porque a sua vinda Ilies viesse 
ao Sr.. corrsellar•ir° Pimentel para dar a viciaria, porque todos os 
lhe poupar o inconlmodo e a in- ¡ seus amigos estão na brecha, 
e4ercute ostentação rias suas i mas por que era preciso qwz 
hostilidades a um, can,làdato que partilhasse da derrota. 
sob o ponto de vista C11h01 1( 0 Voi por isso due o candidato Ur ueza, condecorado com as 
deveria ►rrereeec até mudo mais da opposiçã.o o deixou vir, se é 
o appoio rio Sr. cunselh giro Pi-
mentel, do que o sr. Jacinilio 
Can►1ido, candidato paira quem 
o sr. Cun3ciLeiro J, ron3•►no, so-
licitou a eoa,linvação do centro 
calh„lico de Brac,a. 

Sabiamos que todos os inf u 
entes regeneradores W,,me cou-

Os regem ratlores, qne a toda 1 Era {1t eeiso ° ultimro z•efuerzo Ilispc r cote arte as bagas de 
a-„cote drzen; qne teem a eles- ) a Murillo. Veio, pois, o sr. con- ouro que formam a volumosa 

pinha das suas uirzudes, descre-
ver os arroios de I)e,roismos e 
sacrifi.cios, os rasgos de patrio- 
Cismo e abnegação, que salien- 
Iam o grandioso vulto, que ap.g 
pareceu 4i flor da sociedade por-

leja. 
!'alivia na) podemos deixai, 

de estranhara sufi attituJe r;e 
combatente guie a ril:ris catheli- 
ca de tudais as canrlidatriras 
qne se ;+pi- esenlam ,em E'orttigai, 
dizendo- 3C s, ex.ë i►m lei \" 01.080 

calholico e tendo-se liado tão 
estrritarnentr' com os altas diri- 
gemes tio fee,rátro catholico de 
Lisboa. 

anony1u0 social, .é rt510 só u,ni 
vexarr,e a portçlgal, nia oadp,nP 
que elle tem de mais bello e 
j•rt1sta,ptc, como arm en.;ovalho 
ao clero portiiguez por parte ,de 
alguns cleri,os de Garcellos. 

;chi ,fica o Uleu prq.testo, .f.rafjq 

de • ndi;nição contra os deme•n- 
lados, flue ousam collocar-$e,n,z 
desastrada sidtiação do 4n o rl,e 
Millon, apostrophantlp o s 1: — 

  E's hello, m;w e!i odeio- te. 
cãs oiocr«• F1iei•xo rf'Espada ,á ,Cinta, 

•r>,-•ri•:•s© d'4ril de 1.8.97. 
NO seio ela gera4ào actuai dif-

Gcilmonte se destaca inlividua-
lidade mais liroenailtQt.e e fe-
cunda erp lit-roicas dedicaçót,s, 
can prol ria religião e tia poli ia 
e que two aceviiina darnente ►no-
.uopolise o segredo tias raçldes 

virtudes .cisiC4aS e rnoracs, corno 
0 e_xn).° '•jicp0 r1e f•!R1r'rla, D. 

Ando-uio Bai ros?1 Em iMoçarnbi-
que, An ;teia e nas regit•rs tio 

gomo •Oito ha ele ser, po►`a ue n I l t. o ic•oni t z 11 •• a rTue ira d 1 
divina e perdumvel a grande segundo dizem, está dispostO a nando a prece gare balva, . e a 
obra do Salvador do universo.!;! despejar (por si+l)rt. este conce -

- - =4 ,rC — lho, 0 qw, aliás ihe sena muito 

couselllelro -3crotny~ I°ua•avel pelo menos a titulo de 
piintente7 indeirn;sação dos muitos contos 

já ha bastantes dias - se U- tle,reis nue por sua cuìpa furam 
nunciava a vinda a este circula 
do grau-potentado eleitoral do 
partido regenerador no norte do 
pa:z, Sr. conselheiro Jetonytno 

Estasiemo•nos, pois, ou -seja lrrimentel. 
ante a serena e radiante •m a- Havia muito qt.em acreditasse 
gestade da emocionante e sug. que s. ex.' não , viria. Engana,-
gestiva fïgura que . a :tradicção aram-se . 05 vlue assim pensaram.. 

Padre AMio ,d`,4rai!jp pantes. 

arrancados no anno findo ás,fa- E:;es d':utn cullirt barba pestilenta. 
rlilias dos,recrntas (lu,?se fiarampo! isso, èu(rr+. 110-;, , canino Pìr,z r{1e ta escondeste ,na 
nas suas ,promessis. r, aquellas IOngignas para Bens, a lo 

Já não esperam mettüi• • medo 
a ninguem com a$ suas quadri. 
[lias de caceteiros. 

Os signaes do seu ,desespero 
.são,bem ex.pressivos,. 

:fio et>a•rer sio ;pediu 

)ou forçado erif: transformar 
a minha pent2a em cllicole para 
fustig;tr a ,catrzoada que prtnci-
pia a 1;1tir aos rta• es jas tniphaç 
botas. 
léu i4 eslaera;va tl-tic a,ESCOIlIÁ 
da re5euel•aÇão, [Ião levasse a 
betei, que etc defendesse a . pa-
•triotíca catldidatPra do,beneme-
ri(o (3isi)o de Iiiiieria; não me 

fé gtie rel;enera, na cúw4t ,í eiiFarucr..ios meus ,presentltuetl 
d'adeplos pira o cbristiatiis1110 e lati. 

adbesües para a patrla, sz +lTo _Q,Jurual de Núlicias,, .de 
memot ia tem urna consagr;lç; u terça- feira,um Iep oso,iminpn00 
tal ( 111 ,3 teca quasi as prupur:-• ;.levitou laçar sobre ,ç<iim a sua 

aureola do seu nome agita o.co-
,ração de todos, corno unia al-

vorada de sorrisos, ou ppe a ui 1 al-
ma em festa corto , hv , t • i•irio •, ,r arot°,é gtre .;atira a f►e4ça 49 6s•. 
t3 autor pic_iunztl.ct,udt .a titio 

niasuara de piit,rryrno,miser•k 
Teu, rniedo?,Parçce.que siar. 

Uin,homem de,be'm tem,p co-
ragem rias suas opïni• es; ,só o 
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Tenflo a cerleza que esse mi-

seravel não assigna o que escre 

-ve, porque receia quo eu ihe 
potlha as maladvras ao sol e a 

mtlltos lia su :t twi. Sou ilemerll 

para ISSO e o y(lin. ledes então 

crerá como s? fa7c1 11 auto bMI1,(`1_ 

phi(as. Se tetas corm,,an, asslgn,l 

o nome, patife. 
.Devo dizer ao pullt:istra, que 

apesar ele eu não ser ❑m tram-

pho pod!tt'c0, quando os nossos 
patrtctos, abandnna(ios por a-

quelles que lhes devia- protec-
ção, batiam á minha poria Ít pe- 

o meu Ilúmil(le tialiu)enlo, 

sempre me encontt•ai,am a seu 
lado. Fiz mais do que muitos 
que anelam por ahi a vender ia-

ores. 
Agora ura explicação ao pt1-

Júlico. 
K verdade que defendi pela 

imprensa a candidatura do hon-

,eado conselheiro Jeronynlo Pi-

mera.tel, e até me orgulho ü'Isso, 

.porque essa :rinha campanha 
ica fui úiaua a elevada. Jornalist  

Se fui vellemente e enerf;íco, 

nunca salpiquei a minha penha 

em lama paras enodoar os meus 

adversarios de então. Tomo no-

ta disso. 
N'esse tempo era eu para o 

miseravel em questão, poeta dis- 
tincto, orador e`jornaiista. Po-

bre idio!a. 

Com a mesma isenção com 

que defendi aqueda candidálu-
ra, hei- de defender hoje a do 

.benemérito Prelado de. Nloçam-
Ltque, uma das lirtli'as mais 

sVmpathicrs . e patriotit as do 

Portugal moderno. 
Eu nnnCa fui e neui serei fó-

r0 de nin( -uet). 
A's ordem ('o pu}hastra, se 

elle apparecer de rústo EI(,sco-

.berto, porque felizmente reão 

.tenho nenhum acto da minha 

viela, que pie faça corar de ver-

,•,onha. 
Manoel [locas 

 -.tão•----

.ob roda do aanovia;neaato 
C.11-1a.olico 

Do ulti(rio livro qua o nOs.o ta-
1erituso patricio, sr, Silva ESte-
ves, acaba de publicar e Onde olaia: 
uma vez revela as suas gualülr- 
-des tle escrºptor eximia, destaca-
mos os seguintes periodos, que 
bem justificam a sublinha—a pre)- 
ilosito da candidatura (10 ex(n.° 
Bispo de tlimeria—que suecede á 
rubrica--- Verdades amargas—: 

«Como se vè,nem os signatarios 
da mensagem pediram an illustre 
prelado que aceeitasse a candida-
tura com alceentuaçãn p;)riidaria, 
Dem s. ex.a a aeceltou como Sal. 

Os documentos ahi ficam. São 
Item claros. 

E` uma candidatura perfeita-
mente catholica. 
0 partido progressista favorece-

i? U partido progressista dá-lhe 
todo o seu apoio o valimento'> 
Em que periga a caradiilatura 

do benemerito i ssionario. Em 
nada. 

Por elli: receber os votr,s elos 
progressistas, segue-se que seja 
um deputado progressista? 

Não. Formalmente não. 
A a, gumentar (festa maneira, 

tambem o Centro de Braga é re-
generador, porque na ultima elei-
ção de deputados, e na camararia 
dtaquella,cidade, votou a favor da 
chapa regeneradora. 
A minha opinião foi sempre— 

que os catholicos não deviam guar-
rear os partidos existentes. Escre-
vi-o no artigo. 0 movi~to catho-
lico, e ainda assim penso. Não de 
vem gaerreal-oç; mas podem e 

JA 

i elevem acuei •r a sua cnrprr,,ç l ,. desvairada pe!a paixão If parttda-
° E, u+) caso d., el,l!ç31, itu t•xm. ria. tenta fazer espirito com o 

Bispo de Hym!!ria, o que se dá é vulto mais aurcoiado do epis-
perreilamente isto, copado portuguez. 

i\ãa pelo, p, 1. , ex¡)recai se :1 . Quando todo o paiz se curva 
"11er t;1 d1'Sabrida qne tis rt,,--ne- reverente a passagem do vene-
ra,)t,res— r rn trila ;1 l nhã— r. z • 1n rando apostolo da civilisa;,ão 
.í c;mdl datara do illustre prdlatlo africana, alguns iconoc'astas »da 
Ele J1 ,çan,h;(}ui . no3ca terra. pretendem macular 

o seu impolluto caracter! Que 
se-

:1 r tlnl,ntarn gira o si. rorse 
' o (' •, e a s n:1 t int,l ali: o ; 

(1t.'- f; 1'et,t'c;e2U1 CU1 t'Úrtes O CirUl -
l0 Vk,rdalle. 

Apenas em troa I, „ i>I:iteras o 
tem r'(•pr(•.(•nlad". revoe sido ti- 

por ;s por B + rt•eilos o; sr•S. tlutad J" 
rOnynrO Pinleote!, 
Linfa, dr. Wirroso de. 11.1uos o 
Ja.1m,t de 11a ,,alhães Linfa. 

Q,i,-rn It•arüruu, quem l,r,,p„z, 
g0i1n1 } n,tnu con) o Cxi-u ° Bispo 
de W inne ia para que 3cGedt;s,e à 
candiil:)tur;i`.' 

Foi o tir. arcipreste, 
te do Centro catbubco 
tos. 
tio n, se em `3,lrcello; hav::1 

Centre) ca1br11iro, coín o progl•:11n. 
toa da ct•[ebrte Declaraçüo do ar-
cebi•p itlo, é , bcio, é rlal issiMo, 
que todos os padres, toa'os os qn(, 
ttnhan) as•i,mado esse doeumento, 
tiCl1Uo1 obre;;.+c;ío moral d1, votar 
e ir;1Wilhar a fa+or (Ia candidatura 
do benerneril„ e indefeso 

I; qne ac(inle('1'' 
Qoi' a maior parte do rl,+rn ( It 

llarcell•)S, e, oin tnnero Ela Sé ( li, 
Braga. reriFgan,lo as sti:15 alli! toa-
çb ; s. prejura)zdo, tralialh l c ,atra 
s. ex.a, e a favor do sr. couselhei-
1,0 Jo"é Nuvaes. 
C,n io se dusculpaiii? 
Dizendo qne, antes de todo,sã„ 

re .•eoerr,dore,, e que o sr. José 
Novaes é tanlbem deputado cath ,-
liso. 

Não o negarei eu. E,timn ter' 
ocasião de prester ao eximiu fi-
lho de B.u-cellos a minha homen:t-
gem. 

Mas, tratando-se duma candi 
datuia cathuhea em toda a exirn 
,ão da paiavrà, no -seu conceito 
mais dobre e roais aletantailo, o- 
padres teCrl7 ol)rírlr,:íO moral (I,• 
votar, n(el!a, de Icabath;lrer.l a seu' ad:errar os, a c,lndiditura do 
favor. oatrtotteo Bispo el.' H ; do e 
r Ois um h ) trem d`eZ•tas, o 1 r uma gloria para B• recuos, por 

t elo toais syrnpathico 1 ente to- 1 que s ex.° no parl;unento coo 
dos os p''alados purlogucres, 
homen) que encanet;(,u n,)s < er 
Iõ es africanla, t at)ath indo " nt 
cessar (•m prol da i'iesli;i:u) c (I 
Pa!ri;•; (} ufa soube resistir à< ire• 
!rigas ing.lezas de SI;inli,ti e qti-
fui chato (pw n hr-iço tlireil. , et , 

lloO;inho; ess(1 pa!rinta (,xtrìli• ,, 
que, aluai:) esteira de hnndalr, 
irra Cltllentail ,l apaClnii,til-

ìlade elas t•e,_,lões long•gna5 dn uì- 
ir'anlal', é Combatido, é tet,a7.mer1-
tu guerr,;adti ( 11i , qne nunca te 
v  nutro partiuO que lira) fo;5e ,1 

da 
111"1i`0 preá esslsl1 a dt l,ular ;, 

eleiçã,i tio :[lr. eunsclh,rr•o j., >.é 
Novaes! a 

L----l--o   

como ch-
de Bar•d!-

CASTAS DE VIANNA 
® dispo, ale I[tlnseria 

0 aCorreio Nacional)>,um dos 
Iornaes mais bem escriptos do 
nosso paiz, publicou uma serie 
de brilhantes artigos sob o titu 
lo—a Prelazia de hlocambique — 
onde punha em alto relevo os 
altissimos serviços prestados á 
pateia e á civilisação, pelo verte- 
rando missionario. 

Nesses artigos o seu illustrado 
auctor, pedia ao governo, em 
nome dos interesses do paiz,que 
satisfizesse a todos os -pedidos 
do patriotico Bispo de Hi.meria, 
a bem do futuro e prosperidade 
da nossa importanttsstma coloria 
de Lourenço Marques-
Temos pena de não termos á 

mão esse illustrado jornal, para 
transcrevermos para aqui o que 
dizia ácerca do patriotismo e 
virtudes do preclaro Prelado de 
141oçambique, como resposta á 
politiquice da nossa terra e para 
envergonhar certa gente, que 

vergonhoso contraste; nem 
quer o coram atamos. 
A imprensa rt-eneradora com 

o louvavel intuito de iliudir os 
_ngenuos e para o conse: uimen-
to dos seus fins politicos. propa-
lou, que o nosso venerando pa-
trici.o,aeceitou a candidatura por 
Barcellos, para ficar no reino a 
gosar n'um remanso octaviano 
os seus ordenados. o que é fúNo-
Quando o patriotico mssiona• 

rio se preparava a seguir para 
Mocambique, a continuar na sua 
missão evangelica e civi. isadora. 
foi acommetttdo das febres, que 
adquiriu n`aquellas mortU,`ras 
regues, que o impos3ib:litaram 
de realisar esse seu mais ardente 
desejo. ' 0 seu illustre clinico c'1c 
gou a dizer-lhe, que não podia 
partir para a su querida dioce 
se, doente corno* estava; e caso o 
fizesse a sua preciosa vida peri• 
fiaria. Foi este o motivo porque 
D. Antonio Barroso, resolveu 
ficar no continente até ao com-
pleto restabelecimento da sua 
saude arruinada no serviço da 
patria e da religião. 

Parece incrivel, que haja al-
guem, que escrevesse semelhante 
heresia com referencia a um tio-
mem da estatura moral e intel. 
lectual do inclito prelado, cuja 
vida é uma altissima lição de 
desinteresse, abnegação e patrio-
tismo:' 
-Por honra nossa isto não de-

via apparecer escripto nos jor 
naes da nossa terra. A paixão 
partidaria é uma má conselheira. 

FelizmClite, o virtuoso mtssi.o-
nario, está muito superior a tão 
baixa suspeição. 

Aind-1 que.° pese aos nossos 

correrá, como ninguem, para o 
desenvolvimento eprogresso do 
nosso vasto imp2rio ultramar.no. 
Agora que tanto se falia no 

resurgimento das nossas colo 
aia;, precisa-se na representa1ão 
nacional d- um homem de exUe-
Ilerlcia e saber como é D. An 
tonio Barroso, que passou os 
melhores anhos da suar vida a 
missionar nas adustas regiúcs 
africanas, para iiidiclr ao gover-
no os meros de resolver esse 
problema civilisador. 
O que lamentamos e profunda- 

mente, é que uma parte do clero 
da nossa terra não trabalhe, co-
mo era seu dever, por tão, pa-
trioti.ca candidatura. 
Que authoridade moral pode 

ter esse clero ao prégar a seus 
fregaezes o desapego aos bens 
terrenos, como ensina a philoso-
phia christá? Nenhuma; e os seus 
parochianos murmurão sensata-
mente:—o paldrelque trabalhou, 
por amor aos bens temporaes, 
contra á candidatura do mais il-
lustre dos Bispos portuguezes, o 
evangelisador, que numa bri-
lhante catechese chamou -á luz 
da ci.vilisacão e do christianismo 
milhares de selvagens, n 10 nos 
pode ensinar em materia de des-
interesse e caridade. São estes 
os fructos que o clero ha de co-
lher com a sua teimosia parti-
daria. 

Pense nisso e lembre-se o cle-
ro que o seu dever e a- disciplina 
rèligiosa, manda.o trabalhar• pelo 
triunlpllo da candidatura de tão 
illustre príncipe da egreja. 

Manoel Roças 

PUBLICAÇÕES noticia(lo, em nosso ultimo nu-
mero, havendo a mais sermão da 

Elzcyclopedia das fanzilias. N.° Soledade, no templo do Bom Jesus 
d.1 Croz, prlu rev. frei 1lannei das 

I 1 d , ela rahusa i)nnilcaçà++. Chagas c ue, na s(Yxta-feira á noite, 
—Fidalgos Plebeus. C1+tirou „ nvulsi(11nou o nurnerosn audito-

la 21 do f,,ull eradu r+,mance W , l ri,' til) comtnuventi,simo pranto 
Patrl de K +rk: que, longamente, chorou. 

--r1 irmasinha elos To- Tamheru, tia gi)inta- feira, reco-

Ib11la a proJSsão do Peca Homo, 
subiu ai) pulpito Eli 1115eric(rrdla 
n t10z50 ililell ,;,'erite pari iCin, Snr. 

Antonio Villat;hã ESteve.s que va-
soU, lios moldes duma lingua em 
esmer,idal, a Paixão e lIorte de 
C u'i.to, dun)onstrando, mais uma 
t,•z, aS • uls palpitantes qualidades 
uraluri,15. 

A proe. s<ão do F.cee Honro se-
anula o traji•cto do costume, ia 
com toda a 11 ,,eencia devida a tão 
relil.;ius , prest}to. 

A8 e,,r j na quinta-feira, li-
nhalnl tiS seus thronos coin 

aproliriado esplendor. 
0• officio; o IiçZ)a., rezados ❑o 

templo do B im Jesus, foram mui-
to apreclado5. 

Inspecção saznitarla--• 
C,1h,;n1 au il!u,tre administrador 
du concelho. nosso distincto ami-
go, si', dr. Antonio t,erraz,os mais 

alevantados elogios [) elo zelo com 
que está cnìdando todos us as. 
stiu)pt )s do seu elevado mister. 

NLdidru Ele toda O ponto justa; 
e al)piaudivets são as que, ulti. 
urin►enty, ,em lom-indo e, entre 
éreas, u- cuidados h)•ienicns com 
lue fez rudear o exame , anitario 
(Ias de,graçadas que, por a})i, Ie-
tanl uma vida) abominavel. 

Sua ex.a que, a par de se nos 
estar' revelando um magistrado de 
alta eover';;adura, já, ha mutto,er>i 
corlhecido coiblo medico di>tinetis-
.imo, n,) , ahiikt interesse de, evi-
tar, tanto quanto pnssivi,l, os I•e-
tgos 1nl'a:x,u,us tias tio;ur,:)s si-

fez introduzir no g 
neto proprio pala o exaure d-s 
nleretr rze•, ai ,re•laveis melhora-
ulento> (}1►C cifrão atiPnU:lt' assaz, 

as dillïculd.ides que muito tolhiam 
a acção inspectora (10 respectivo 
medico. 
IlIJe, enlfrm, pol vírtudd da ad-

gi•is ção (ìe belas instruiremos a, 
belo aco,o qn 1• , d',ra em 
dlaute, presìttirá ,1quelle serviç+i, 
temos por certo quo nade dimi-
nuir, morto, a f,r', senlacol elo; 
CinpaataElnS do canct'rOS 1 nldl, g11C 

r;n t.i juveulu l,; drliuh 1, prrpa-
rando e precipitando unta velh,-
eu horror,isa. 
A sipbilts é uma das eni'ernli-

daiies qoa rn;iis e:.u';); ,, )s causa ❑a 
iioniauld:ide e, é a ella, ao seu 
lert'IFeI dest ne ,, lvlrneUtn, qtl +; sa 

deve muito enfezalmentu e rachi-
ti•mu. 

Qoautaà creariças vemos nói in. 
iIxiiitauas. tra,E•udo, já, no, ¡,ri-
tneiron anho; ria eiaa,gnando, bem 
sadia , de'viaui saltitar lia sua iribri-
ci8, o tit•tls COt•i'oedor que as lwi-
cilras do pau, á faixa duma ascru-
pulo;a vi;;ilancia sanitaria, ìnsuil.l-
ranl no p:;ueni,no ur•;anismo que, 
jamal5, t,,idei á nr,hustecer se 
0 girando alcance„ pois, qu6 

percebemos no aperfeiçoamento 
introduzido, pelo sr. administra• 
dor, u'e•te ramo dei serviço dr sua 
interferencia, é motivo, ultra-stllT-
cir.nte, para que rendamos ao no- 
hilissirrio magistrado o reais r'asáa-

do elt ,gio. 

•ia.≥and a dos V'ct.iaetttttarãal's 
—[>as-.;a no dia 20 o auniversario 
de sua imtallação, pelo que have-
rá demonstrações festivas, oa casa 
de seu intelligente director, o sr. 
oão Valiongo. 
Tambem se reat}sará uma missa 

em suffragio das alma, dos socios 
extirictos, 

90-4>—Muitos louvores cabem 
ao digno administrador do conce-
lho e nosso illustre amigo, sr. dr. 
Antonio Ferraz, pela terminante 
prohibição qua fez do jogo de azar. 

Até que emfim, chegou á nossa 
administração quem faça sentir a 
acção da policia, obstando ás des-
graças que o' maldito vicio acar. 
reta, 

Pobres, 
do curioso ruln;loce dr 

I';tnllt' ltirbel)nnr_• • 
—O •3fiuzdo Ley-rl.e Jtcdiciario. 

10. 11 r 1,) ,la C„r1lie.tltla 

alui auractavel ra(•ista de juris-
prodl•n1•}a. 

—I,-lucaÇ•to -Nacional.V 28 
d'e•la v,111usa eusinu 
pl•1tnalio a ,ecoli- larin• 
—Ravista de Direito. 

(]a preriusa publicação, 
por 11,3111111111,1 G rj1o• 
—O Sorvete. N.° 17 (li, 1:111 bu 

trtl riai,,u hebd,)rna(lar'iu d, cari -
catura:, 
—1t,-,-elwi 1 ) s o n.° G;i7 do Oc-

cidente, giie publicai as st" sintas 
bela; :gravura-: `. J )ã,) F.van¡ e-
11s1.1; tJ 113 ciara ( 1.1 [Ì •,,na; Co1n ,1 

h, dti'ci! ... ; Pelouru!h , do Furi-
El:í()-
A parte lilteraria compõa•se dos 

à1'¡1 UInt85 artigos: (;hr uttc:t OC•}- 

(lental, por 1). J ,ã i d l C,rnara; 
As nossas • ral('tir•is; P.+iour•utlt•1 ( 1.1 
Fr,nd í.1, por G. Per,-ira; C''uel• 
ilide da Moda, por P n- Se!; F,!,•-
nã i da 1Ia••;,lbães, ror Caet,nrl 
Alberto; 0 N;)r;z do '[,bellião, ro. 

1)-11  Ao Sei; tad, d; Pln 
Sei; E111 Qdmia•f lira S teta, pui• 
J - se Augusto de (;astro; t'ubht;a 
çõus. etc. 

N.° 2• 
Ei1r1gida 

DIA A DIX 

Fazem annos: 
Hoje—as sr.— D. Izabel Alves 

d(Araujo e D. M.,ria A. Ferrei 
ia Girmo. 
Amanhã —a sr.' D. ALiria do 

Patrocinio Vieira Ramos. 
Dia 2 i —a menina Adelaide 

Julia de Castro Pereira e o sr. 
Manoel Alaria d•Oliveira. 

D13 22-0 Snr. Antonio A. 

Azevedo. 

+ 
Re ;ressoa dc Lisboa á stza 

casa de Remelne o nosso verse 
rando patrì.ci.o srir. D. Antonio 
Barroso, benemérito Bispo dc 
H.meria e Prelado de Sloçam-
bique. 

Voltoi, a Lisboa o sor. dr. 
Manoel Paes de Villas Boas, 
nosso respeitavel amigo e iilus-
tre patricto: 

Esteve hontem mesta villa o 
sr. dr. Joaquim Goncalves da 
Costa, muito digno delegado do 
Procurador Regro na comarca 
de Táboa. 

+ 
A passar as ferias da Paschoa 

com suas familiar. encontrara-se 
entre nós muitos dos nossos pa-
trictos que frequentam diversas 
escolas• do paiz. 

Vimos quinta-feira em Barce-
los o sr. conselheiro Jeronymo 
da Cunha Pimento!, digna -Par 
do Reino. 

+ 
Teem soffrido de ainfluenza, 

a sr.a D Suzanna d2 Slrmento 
Velloso e sua filha sr.,", D. Su 
•ranna Frederica. 

PELA-SEMANA  
Procissiiio tialcln.IVEStica 

—Cvnio no anno passado, despida 
(i:) p,,mpa que, havia tnoitos an- 
u,)s, costumava ostentar, saitá no 
pruximo dia 25 em procisswi, o 
Siigrado Viatico, aos entrevados e 
presos da cadeia. 

%olett n1daclles d-i Pal-
attïo---Foram, como o previnamos, 
bastantes resumidas as solemnida-
des que esto atino se celebraram 
na nossa villa. 

birnitararu•se ao qne llaviamos 



18 de abi il de 1897 
0 COMMERCIO DE BARCE, LLOS 

Arma S. II —N.Q-372 `,,3 
:•,eae>4ereaie3as-0 nosso escr¡ptorio; Franci,icn da Costa 

hnnradt, patriciu, unidos ina% no. , PoridM, tl,, fructcira; 7acinthu 
tires e ;Iprec;avâs filhos de Bar- José David, do Poit +i, urn palitei. 
cel¡os, sr. José de I3 ),sa e 1lene- i ro de prata; José Lu¡z da Corra 
zes, fez AsHAuir muitas e avulta- 1 Nogueira, do Porto, un) par (' e 

• (ias esmolas, em comrllemoração jarras de vidro) laptd:iil+'; D. Alaria 
da Paixão de AliriM, demonsua, k+'¡lomena da S¡Iva cmre¡a, urna 
th , assim, a grande mag)aninl¡da- gartaL com urn aortiriu e alua 
ele da sua apua bembuja e a ni. caixa cum saj)uneIrs; Al"ro V. do 
.tida (; oml)re.ht!ns9n Chie teia (lilm S0nid, do Pur'(ee, lliz,la boneca; An-
atos inaú ador'ave¡s umma nentu3 tor,,o de V,11as Bn" Rul)in r, 111)1, 
do liomeni-Deus—a Caridade. nula toalha para ru,l(, Daniel J. 
HMI 11,41 talo benemeritu e res- de Clrvalh u, (1, P„rt(,, nina cair-

pá atei caeatheàu, (eira dl' cltar;rin; Jé de 1loilu 11. 
sue•>•a•iai—Ctr a dtY '>. horas i,lagalha,, u, Sb ,b,, u, , i I -1..UUJ 

(Ia tarde choriuu, a esta c,lia, cum- Autttuui V;Ilachã ES1ete-, 1:000 
munieglo de qms havia) migo na D. Cai-Una Valbrog., 500, 
-casa dia sr. Chi is g ,nu (: o-ma. Baptista e !criai D, Th n za, •• Q00 
A briosa al, colo i I h t dos h eut- U. Vim F. Sarinent+i, 500; D.l;n)-

beir'u, poz-<e logo a cum uh % niu tua Ve,iOsu. ;OU• D i 
havendt,, , lì&; l. 1 0 00 

felizm••ntc, ceco:•idade :iUO: 11 tn',i•1 J. Foro,; 1: )00; 
de Che,•aC :,( i loc;ii, pio. l','1' (' ntlile- pa(11 e D ,[ nIngta, j( •é d,; S,ü?a, 
t•imento da que: o Illcendii)• já era 10:000; uun)nlanOlntt' dos B 
rxunuu). úeu•os Ill' F,Ife'. L̀. )Ot3; pa iro J,au 

Ao que rins consta os pre Wam li. A!ac¡ol, 1:0;)0; J. A. Alf~a 
foram de pouca in+rota, Franc(+, Sou; J~Pn-i G. Dwil%!, 

Protesto— No que. ¡ris~os de V, Socca; !: OUO, ,ilauot:l D. 
em u nossu arligo editorial do tio- Pina da S.Iva, 5:000, Jnaticirl A. 
min; tt, Por laj,so, deixamos de Pereira, 500: li ,drt;o 'Peixeira dia 
inscrever u ne)(ne do ilhistfe, pro- ;11u{la, (l,) Porto, um cenirã do 
fessor tio curau thv010 01. sn1% metd branco,; D,)mu,g ); h. D a: 
conexo dr. Nunes da C )Dia, do Gtiunarães, do lkirtt,, 2 esbi o 

que pedimos , iininvnsa desculpa, Para c(sture; D. Juba Caravaua, 
(Ima caixa do lenço,;. 

d.amet10--Pelo biglmmm, de 

Asylo ale►s os. 4 to,rações 
cie • csus e Maria -Trnâ, 

failecid u hi ten)pus a Iruiã S. J,)sé , sela lima. a em, a sr,a D. tiuphi:) 
a quem e ta co incumbida a dirte- Bi-d~ e Silva de, l,inla V,•Lti;u, 
ção ll'i ! te„cal u atlrniuistraçi++) in tspusa do digno dirt•t;tor (1,1 cum. 
terna !ferie asylu, roi ultimamente lmnbb do 1'Cr'rt, de Gurmarct ,, sc 
eàeulllr!ta par'.) a àlll)stinlir, a If(11a Aisluniu elo )lu(Ir':a S iates Vellnsu, 
Iknigum que por suas imudras ar-- surredidu anho bonteu) uu Porte, 

fac(-I, e. carinhosa; para coto as olá de luctu u digig) juiz de d! ednnnda% por suas vhlu(les evan- r'eitu, sr. dr. L,rtJt u e ,S lia, 

g+•lreas e apisciaveis d,ties de espi- apreciavel e d,ainclissitnu Cava-
rito, se tt,r:r, muito digna da esti- Iheiro a que+n irazomus o na.sso 
ma e consideração em que geral- sincero Cli(Illprllilcntt) do cundo-
memo é Ui. 1 • ncia. 

6'eir& alvas Crtizes—J:i se ,  
C=tal con .s trulndu u abainncamento 

para a proxinra feira que se reaii_ TossFs, 
ra 1)03 prinit;i;:)s dia;dr, tua¡n i;tfaiac•zaz.a. 
Como nos maiz anhos, reli adju- brv)tcítit , 

Bicado ao snr. AntonAi Joaquitu 
Gançalves. 
Desastre--0 carro do a!Wú. 

Jador [) cites, quando regressa" 'e 
Vdier, no (!irmo (iutttingti, vul-
tuu-se, dando logar a bastante pa-
ni(;0. 

Náo houve, felizmente, victimas 
a lamentar. FRIEIRAS 
0 pe>simo estado da estrada a 

i3sn deu origem. 
0 ES.pecïftïeo contra 1s rri('i 

^ ra, dei Pi(.,rini;c(':,tinte 
Os a ht di rimin, que uns I,,-

<'ou Illilt;J glte aì exlll, + t1t'. •'r'ndr-•e 
u:)11(11-tel'l(1 ll'Sn,aCltt qnF', cin r) i lsuxIIaGG• limIC : r.t.r:S•ls--CaU)-

wz de uuHwr o dínheiro poblic') po (Ia I e ri-13arcellos. 
n:) ennst:rvaçã') das e-<1ra.lals, apru 
ãond ,i-n em beiip61u geral, sou 

1) i- dl,si¡)ar, só e tlnicain( ntr, em C̀i•i•3ll CUIO DE N.INCI;1.1,0;1 e 
proveito dos seus favoritos' •Ssr(.• a r[rn •• 

ëlreira—E' no tila 19 que se ' llarcelloa: triSIGNe.:100r .;semestre. 
e3e'•tu;, a anttg t fina anuo,!. iia 600 rm; Fòra de Bareellos: pag? 
lzaboliA a, frenuei¡a de Viaio,l(is, adiantada—trimestre. 360 rs.; sentos-

:e 9 co,tunla ser eunc•,rr'i- , trio-[u ire 720 rs. Brazil: ,uno, 2100 rs. 
ua. N.° avulso 30 rs. 

c•s•€►l`aiDiiçtãc►—O digno ad- , 
minï-strador d°este concelho, sr.   
dr. Antonio Ferraz rohibiu a e 1 
queima de figuras rep resenta!!- A N N Iii • 
vas de Judas por que se prepa-
ravam ailusões a pessoas, mes-
quinhas expansões de almas abje- EDIT'OSMEI 250 MAS 
ctas e sordidas. 

Kertin .•rssit"—A Associação 13. L• a publicaça•n 
dos Bombeiros Vuluntarius Tece- Correm editos de trinta 
beu tacis as seguintes n(feKris: dias, a contar dai ultima pu-

General Sequeira, de Guimarães, blicacão deste annuncio no 
um serviço de toilette; !Manoel R. ' 
de ['aula, Ires garrafas de agua, de Diario do Governo, citando 
e.^,Ionia; Supeiiora cin Asylo à todas ais pessoas e inturos 

Menino Deus. um t:+pele para rue- sidos incertos que se jul- Empi,= Isditora liell, •1'A.ee'edo 
za e I_Nus para, castiças; Lino A. b uem corri direito i contes e (;nut)nrt;r(iztrt 
Casaes. do Porto, unia es,ova e tar ou por qualquer forma Travessa 4o Alecrim n.' j -- 
labt ,leiru, para mesa; D. Emil¡a Lisboa. 
Lamella e ¡ imã 6 chavenas para inlpubnar a acção ( le tiro-

+ l 0sUs•piaãl►s ale L•aaêeïaa;!, 
café e ti ) us ia petes ara caso ares; cesso ordinm io que, Manoel , ( p ç • 1 rnxrance earstorico urgi;(rtl (le IL';t• 
D. Beatriz Carmona, 4 pares de José l~ errerl•tt Guimarãos e 1 i,¡rrc L,)pes (h• _i1c1«lonç r. 
bonecos de gesse; Ante,o¡o Du- sua irmã Anna Ferreira 1 e01. 800 ,'vis 
mim os Lopes, de E•pnzend%-3 Guimarães, solteiros, sui E:I Rei, ronzence hidoricoori-
Utros; D. Lacra de Lima Barreto gbuil ter! D. João da. Calcara. 
o irmfio Bicardo de Lima Barreto, ) uris, e seus, rurtm'•s José 1 voe. 8013 reis 

de Lisboa, um centro para meia, Ferreira Barroso e mulher Os assignurttes pndeni, receber 
rim espelho, um quadru de marfim Clementina Rosa 1(errnan- secaanalmecae o nomeio de cade)•-

artilãcial, .am.album e um passe- des.e Antonio José l+ernarl- º;fitas que desejarem, tanto de ;tua 
partout; D. Afaria do Carmo f'al'a- dos e mulher Theveza Joa- vowo de otatro ;wmvnce, p ú que 
nana, um leque; D. Alaria José do frntbos jd estão !:. apresso . Cala quina de Araujo e A_ rito- ' 
Carmo e Sousa e irmã, uma caixa caderneta r¿e paginasìrup.ressas 
-de doce e outra de sabonetes; D. rito José herrelr• e mu- ;eira ;paagJai/ico papel e,co)at grani. 
Jjortensia Vianna, um estojo de' lher, proprietavios, d ias,:60 

rrt íppz e vario, p dt ciment„s 
dus oi-ã0, respirainnns, Li 
se com o Peitoral Balmimico. 1 re-
paração dn ('h:,rm,crntic„ A. Vw-
ga. Ven(1, - se ❑a rrtall.Nracl.k umicvI,-
I.rastL—Carmo da Fetra--19.1tt 
CELLOS. 

n(a poster for e seguindo 
se o deil7aai5 termos leaaes 
sob penar cie revelia. 

As audiencias no juizo de 

•Irrelto da comarca de liat•-

Alos, fazem-se no tribu-

nal judicial sito ruo largo da 

Camal'a. por dez horlls ela 

mtinhã todas agi, ternas e 

sextas feit als,naio .Sendo diais 

feriados ou sanei fiea>.do .s por 

que sendo santiliendos fi 

curn para o primeiro di_i 
util. 

i ,iveellos. S de :abril de 

1897. 

•'er•i(iquei at etiaacti:!,lo 

U 3uiz de direito 

M.-ruim lr's Br:)/¡ta 

1) escrivão do 3.° otfi cío 
(`'7 •) Antonio Pereira Esteves. 

r 

frebuezia de Faria. da co-
marca de Barcellos. 1 opo- 
zeram no juiso de dir•eitQ 
da mesma Comarca, contra, 
David Gomes de Sã Itarni-
res e mulher (elle por si e 

como testamenteiro da fi-
nada -Joanna Verreira da 

silva, moradora que foi na 

dita fre-uezia cie Faria) Jo 
sé Jnstinó Gomes de S 
ltamires e mulher, Anna 

Gores di EM R ! mures e 
marido-- tendo o—ltosaGo-
mes de Sã liamires e rnar;-
do—tendo-o — Maria C; mi-

lia Gome:, de Sá íiarnires e 

marido — ten lo o --Antonío 

Gomes Gomes de Sã Hami-
res e mulher, todos da f, e' 
bueda de Uiristello. doutor 
,Manoel Ltldbero Gomes Al-
vares de Ser Bamires e es-
posa, moradores era Bar-
trellos, As••lo d'Invalido de 
Bar'cellos, rannexo a Santa 
Casa da llisel-icordia, relple--

sentado pelo resppetivo pro-

vedor, Angelina [tosa Irer-

nandes e irmãos Antonio. 

Joaquim, :Margarida) e Jo é 
—menores puberes, filhos 
do audor José 1i erreis Bar-
rOSO e mulher Clementina 
hora l•ernandes, da pradita 

f sguezra de l'uc'ra e Anila, 

menor pubere. filha do au-
tor Antonio José 1+erreis e 
Clatllhel' dal mesma tl'e•Lle vai da v, ,, . tlt' 

zia de Faria, sendo os me Vasco da Gama 

dores representados pelo til- em d;,cobrlul,,n•o da inda. 

tor especial nomeiado ad de Caria calta 800 rs. 

1101 d0(1tOl' A[I•lltit0 (,as1- — 

miro Aves Monteiro. para IMINI/toai Por111q 012 

n,a se unda áudienda do 1? volume 
mencionado juizas, dvoorvi `• 
elo que seja o praso dos edi Pelo dr. Luiz .i. thntlçalves de 

toá e a contar do fiut.lanaerl E•rc,tas, vou) n retrato 1fu 
to destes, verem accusar luctor--Caii:t t,olumw, 100 rs 

esta •itanão e oíi•.;recer' cJn- `— _ 

o, con- Em. ue•J/ira /tu: era si a mesma acc••i  

testando-a ou itrtpubnando-
c•llmattach [Ia a G tzel t de Nono-

, querendo, na tercei:al au' ciasA para n annn de .ISII7 
dle 'l' o d s)ruaai 

llcdaclor principal, Daniel dl' 

Abreu Junior 

Cd33fY:•1I11;• 1)1t SE f,UR d1S 
FflhTEfltljO4UF 

SQcied4de anQr,ym3 de respQnszlibilid,}de lirfiitgd,, 

(,*m,r•r:kl', h 00-op0,5 1p0 rel ,5 
SEGUROS NA PROVINCIA DO 1N1RNT1•O 

SetiMo aipo de bonus nos srs. segurados 
X, 

Esta comp•)nitia efTectua seguros marítimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tern ag-entes 
validades ilrlpurtantes dia provinc l doN9i f todas as 1Q-

S, em Ib-ag,-i , cari)po de Sant'Anna, 62 e 0fk. 

Agente er11 liareelfos-- /;rllt,lrelo 1? an2os. 

Ni9a'aa °5awtc► I tradn;:ç:)') do sen uuhnn romance 

dsinja  bras 
N01 FES DE VIGILJA q A ) )m l ubilc.,rlosrrPo•içao es• 1(t. V.71I ) 5 ) 

runIC.aUI`` QUINZENAL plendida, sem precedentes coly 
bariteza e iliustrad• corri 

Ediol: l o1w1io ' d( S,IIa=Roa 200 GIìAVIjuAS 
riu NwIe, 115, Lisboa. 1 do mais alto calor anistico. 

Assàoaturas: Serio de G nume a a 02115 ilha dos pobress em 
ros, paga adiantada, 300 rs. Cum' meçará a publicar-se na primeira 
o 0 nu;nero semi disulbuida gra- ! semana dejnuhu proxlmo. 
tuitarn orlte uma capa adua, Cures, ! judos 01 at,sianantes toem di-

roto a dois brindes, extraordina, 
riu trabalho de I;rande concepçjo 
artistíca, alltlsivos ao centenario da 
Inda — A partida de Vasco da Ga. 
ma para a In•lia, e a chegada de 
V,I,.co da Gama ápois ç e ter des•: 
C•dw"o a In(1¡a. 
1 caderneta) de • folhas core 3 

gravuras por' semana 439 reis, 

Vráia•se desde! já na Casa 
UTtran,J—Jo=é Bastos=73, Rola 
t•MCit, ï ==Lisboa. 

••iiv'.•aarâa -V.11,11 r 12 edItoa•aZ 
" 1'U ITO 

GScr¡pinr¡a pruvisul'iO—I{ua da`► 
11ebr,a, 879--Eui ontnbru tuu(la 

a rua d, St.a Calh.ii,ma 
Brevemeote: «Ceuletiariu d:r Li-

dia,,. l't oteiru d i viagem que eirl 
d:scobr„neuto ria índia fez D. 
Vasco da G ima, "gmdn de ino. 
rossautes lutas e apuntamrnuis. 1 
vulurne illusu'adu com u reil•aiu dá 
irando naceadur. 

i 
Carta ge,;raph¡ a dimonst►ati. l 

Preço 

J IR A 1 E ES Til ANUIí;í ,Ill 
As pes;oa:, que de laren) receber 

pmmMammde e coro a maxima re` 
grdaridade, qua qa:r jornal ou revista _ 
( stranaeir) dever,io dirigir-se á a;leiva t 
liv—iria, e age:1CL) d•a33jo"faturais, de ,1+y ;1 ir rr•;'respnnrje.n,e)a .depe 
1iesquita pi:meatel, 67, rua de D. sei' t!EI"1, i'las a( liulto 1lacbadop 
Pe ir , 60 Porto. lu -i  cio Ouro.. 12/1,, I.°, Lisboa. 
A mesna2 caia satisfta-r, no aso 

de 7 PI'  •j 

(ll de•lliv8eclr pllhÇ1ca140s nO ve('!11,11 v 4+(210 •• I• 

••eiro, poiy.tan:= corrc.;pq:)dencia (tia- ,• . 
t) nta•n+u Jornal de gravura3 qq0 

ri-a c3nl a; p•ücihie• éirl:)dei da ( x:atc nn nosso haiz. 
rCaro? , brae*revido, talhem sena t . , . . 1 r+ tio. anilo 33800 reis 
,.,I, ;n;ilt0 dt prav=o to lo, os li•r•; sememre ' 

nacioaae.' Pi nAesi re 9.i0 a 

;AZEITA; PURO 
nn 

IN U eslabelécilslento de rrel•-

cearia 110 Cisimir•o Pereira da 
Cliunia, siluad() no largo tja pe-

dra do [. oillo, tl esta vlila, VI'.q-

de-se azeitei Lauro (A Awro, as-

sim C(pmt) oiluns 20905 Ppoen.-

centes * o ]resino limo 40 ele. 
rocio, 

Seul Compele.rlcih. 

o 
Org,ão defensor d( Iodas as,clas-

ses judiciaes e adrniniora)ti• 

r,rs, cq!lat)oraldQ ,po,t• •ji)r.la-

constlllos thsinutos. 

Director e e,lilor—(f'eru.('ao .tnn-

rol Lolto !iia, h ido 
;l'runem; e ( pago depois de y.en- 

xià(,), 500 reis 

11 nova c011,ão polJub.u Tchis os polidas de a>Sianit U? 
deic,r:iu wr,rt_ unpvdmdos do Ãe,u 

tlim11F9 ERaa'Iaellourg ir:lpnrl , e tln;fiados à a útil , n is! ra,:úoo 

7 d: •. l,iu•n:e,za dt) Occid"nt(•»,—Lis• 
" 1 'j* OÚ 11 1) , a. L. de, P"çO Nova. ,Ed,tur, Caë• 

`'0/J gra•rrrc•s d,) Lix tair i :• i;leriu €la Silvai. 

C,ililto (tub•h-,ur•T, 0 , ni=trir dai 

, I •ça,<ttliisaºs ••.• ãinala 
c sa (,,, ser apresonta(1+, iro; loitt+-

r's. E' s:!(1l n!est,içã+, o Rsi d=os ESSAIOS LITTLRAIIIOS 
Romnzcátas Populares. Nlu ilow 
curou elle'alio Mmyt› ,ceW a girar, (Prosa e çverso) 

impmsomai' wè ai lagrimas t, pll- Esta y,,blicacão appar'ecC e)}1 dia,$ 
Mico I¡.'1 que devurit os seus ro- icdet•)•nainad(•". Catia ntrnaero com. 
rnances pre1ii onde S, 1(;, e reais pagmas, 

Depois do exíto exlr:)ordinar ¡u da a§ágnwura: Braga, 
chie olitiveuios com a « Tourrnee,ra i{ U réis; Fora de 6n(la '.i0 pai, 1 

do MÁ"`,"`,  MA mil excillOms 1 Braga •1_'O reis. 

q~ exgniaresl!) :ú o mesmo Todos ris pedido; 4ever•ão ser di-
escrilptur nos p„dia jpromet{er uni ! r rgidns ?t0 , actor, peca rt rua de 
SIICCI:•So e•ü11. i1 <iO h'•Ilalll„ pn,D 1)- .1"'-Êi Clxetan(J._L3r(l!a(tao, n,° 2,8 
cio al +I,q,1;I ir pula clev.i l0 j:reçu / J 

9. 

1 



,I8 de abril de 1897 
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Q DARCEï;LOS Anno 8.a—N.° 372 

JULES M R  

0 REGINIEW0 N1 
foili.ts e 3 gr13vu ras a cores 00 rs. 13fu• senitnel:1 

Grande romance militar e dramalicn. •,' vnas di: i_.uerra iram- nus 
riaca. Da❑niti,;açin da IU1 ,;i, no qun foi auxiliada I L. `rat ça. t►(r 
gravuras ({ ti Dnuhi impressas Pm di(rr'saz réus. I.a• p;414,— Casada 
á força. ?. a ¡farte— O Sargento TWago. 3. lt:irte—Caso de morte. 'i.' 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos us assircnariWs: Dois lindas cl(rmmos reprrsPntan-
do p ,^ bite, de Coolella e n qua(ira(ln di: 1larr3em,ne, nos q(r:e• 
entrara as figuras arais jtrnemin ntes tl`. sta caml(auha 

Estão I)nblicadas as primP,iras rclüas. Assigtia sP desde )á na 
livraria do edLtor (i ,'m to,I(rs oS corr Pspond+ ales da eMprPza. 

Editor, José Bastos—73, Antiga Casa 13::rtrand, 7.i— Rua Garrett 
—LISBOA. 

EMPREZA LITTEIIARIA LISBONI NSI, 

LIDAMO & CUNHA 

Em começo de distribuição 

4o.rcis pior semana esil > SI)on e IIlorto 

DE POUITC Vir, 

r Parte continental o insulaz•1 
Il(','g(iandn a pnpnlaçiin nnr die-

trirl(,s, cnncPlhn. P frPnnrh.iaç, 
a snpPrficiP ¡inr d'strictos e eon-
r('Ihnc. Pir.. Plr. 

1l:'nrinnando Iodas as r±rl arlp ç. 
til!aa r nuh'as ¡rnvr•a,•ipc, ainda a: 
nuns insi rnirie:}r,tPq. - d d l cui-a di•ican in 
+lirtaf, adrrii=.•isltativa, PrrlPçiaa¡rq 

n;:litar- as ({ istanriaç das frr•att ,, 
zias á; •éd,>s (1,,• ennr'(,lim z, o rnm. 
IirPbPndr'n';o a indiratãn dac n 

(•aminl(n rl• fPrrn,PnctaPs . 
tNir • ra¡,bicas, fel( I:hnni, a. rlr` spr-
.%iç,) do' Prnissãn (1(' v,1Ps (1, Pnr. 
reis, ( tH Pnrnmrripn(las ~ taAc, 

rP¡•arliçï)r s enm qu,' as fl ffprpntPs 
PSIaçõP; lu rmntam ma?as, r le..Pic. 
p src P. ,®. 61?e 3̀u ,144arc 

i:mhrerulo do ,tlini trrio,ia Fn••nri9 » 

1 ví ,l(,rne com trai. (1,, 400 ;la-
ricas, 1•+i00 r'Pis. A` vPnfla role — 
hrinr.ipaes livr'ar'ias. P na adminic-
tração da einitrpza Pil'Lnre « O RP-
rrPio», rua do llareclial S.ililar,•ia. 
:i0 e 6I, I,ish+ ,a. 

>•ist•rl•61as das i: e.e'se1≥4tras 
porti➢—ISxezas 

A IND U'SUM ALI1A11A 
POR 

J. M. Esteu^s Pereira 
Trabalho original, curioso e ins 

Irw lii•n. Edição e•or:omica. Preço 
300 reis. 

A` venda nas livrarias 
Nis provineias, fase. cie 96 pag. de 3 em 3 semanas. DPl,nsi!n—Lisboa=Rua da Es-
Já publicados e para que se aeceitam assig:,:,turas s vnni, pPrança, n.° 19. 

dos si- s. subscriptores: «0 Coitadiobo», « Zizina», «O Homem de ires 
calções», « Irmão JacquesD, «A irmã Anna», « 0 meu visinbo Rati'mon-
do» e « A Casa B:anca». 

No prelo 

EVANGELHO DE CONSCIENCIA 

Por Attqusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Litteraeia LisLonense Lihanio e Cunha, R. de 
Norte, 44.5, Lisboa, sede prmisoria da Emptez+. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.- Catharina,2` 9 e 231. 
Em Coimbra—Auencia de Negocios Universatarios da tk. de Pau-

ta e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

0- f 
GUILflhMME BRAGA 

r e-urlda edição co➢ú 11111 estaarler erí i#co 

por Heliodoro Salgado 

Preço 200 reis 

Livraria Camões de Fernandes Possas 

24 =Bundo Almada--28 

PORTO 

ÀLVAYAGH DAS FA 1fILI1S 
PARA 1897 

4.° anuo de prtib1a2eaçtão-1'1-to ioo reis 

Util e necessario R todas as leoas donas de casa 
Contendo uma grande variedade de artigos relativos à bygiene das cre-

anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-
liares de grande utilidade nn usa- domestico 

Acompanhado de um li-atado relativo d Cosinha Uegeialiana, segun-
do o regimen dietico de Luiz- Kulane e de varias receitas para o 
tratamento de algumas doenças pelo mesmo systenza 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 e 88, 

'Lisboa. 

•• 

O 

PARA O ANNO DE 189'7 

outendo uma grande variedade de monologos, cançonetas comi.cas, 
po esias e diílerentes prodoeções humoristicas, satyricas, etc. 

Dirigido par= F. A. de Mattos 
Preço, 100 rs, Pelo correio, 110 rs. 

ediaso a João Rom oo Torres rua D. Pedro V, 86 e 88= LISBOA. 
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Eduardo Carmona. desta villa, na qualidade de representante da 
casa t'iictoriuer t'oieu>rra e C.a, d rica tia Fabrrca,78, Porto.an-
rnincia que compra em todas as quintas feiras e domingos, qualquer 
quantidade de cereaes e legumes scecás, toes como: feijão de todas as 
quo.lidades, znilho, centeio, etc. etc., fazendo senipre o maior preço 
çrte o esta o o rtzercar n n perncrtttr, para cujo serviço já tem d 
darrret e tnontarin uni a7•trtaaen, no Campo' da Feira, d esEtz villa. 

Barellos, '26 de De:eznbro de 18(96. 
ls.dttlardo caraºnona 

PREÇOS CORRENTES POR CADA 20 LITROS 

Milho branco 
» amar ello 

Trigo dalerra 
Centeio 
Cegada 
hr- 2Pll,'0 

b,(>ijáo umarrllo 
» brcrneo 

;360 
";60 
960 
650 
4 _•0 
600 

1:010 
1:00 

Feijão frade 
» manteiga 

micttcra 
mulato 
preto 
ralado 

» vermelho 

» 
» 
» 

690 
1: 100 
600 
700 
740 
630 
9=0 

ESTABELECIMENTO J)E FAZE,  

ALFAIATERIA 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.' 
40— Largo da Porta Nobre--4.4 

12A11C1,'W1, lo 

0.s prnprielar•ios rl•esta casa, participam aos seus estimados 

frPruczes, e. ao puhuco em geral, que acabam de contratar, para 

g:r q seu atelier de Alfaiate o sr. José floreira da Silva Chião, 

conhecidissitno ex-cortlra-mestre da Alfaiateria Keil dP Lisboa. 
Não se lendo pnripado a despezas para poderem apresentar 

pessoa cornpelentem^ale habilitada a bem executar tn(la e qual-

quer qualidade de obra pelos ultinlos figurinos, esperam dever 

a visita de seus estinaatlos freáuezes e de tortas as pessoas de 

bom 

Irrialmente participam que acabam de receber parte do sor-

tido para a proxima. Pstaçao de inverno. 

ELEG_1NCIA, PERFEIÇÀO, ECONOf1Ià 

Grande sortido de picotilhos, cheviotes e cazimir4sl 

jornal das Familias 
Comeu<Iu os ultimus tì r;Drinos 

das modas de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
ballius de annntba, tapessarias, bor-
dados, crurhPt, romances, littera-
lura, passatempo, (' tc. 
Condições d'assignatura 

•1. a edieb) 

(com figurinos coloridos) 
Anno 4•:000 1 Trimerlrr 1:1¡10 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2.a eiliçãn 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimes!re 850 
Semestre 1:600 1 Avulso 460 

Ass,gna-se e vende-se Da Antiga 
Casa Bertrand--•José Bastos— Rua 
Garrett, 73 e 75—Lisboa. 

M. DO r COi URGIO DE 
BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor respronsavel: 

JOSt DA SILVA MACIEL 
DE HRIZ 

PHAR-NIACIA 
DA 

•tlslta e H*Icaí Casa da luiserleordía 
DE 

CAVPO D.1 L EIRA=EDII:IC10 DO HOSPITAL 

DIRLCI'OZ—AVELINO AYRES DUARTE 
Pl àrmaceutico (to t.' classe pel Uni%ersidade de Coimbra 

V riadn sortimento de rondas, algalias, meias elasticas suspensorins 
de madeiras,, ihermomeli'os, etc. 

Grande collecçãn i{,, pr,(ductn., cbirrticos, especialidades, pllarma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

MAGNIFICA COi.LECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

t,diçáo de luxe 

100 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas. composto 
em typo bastante legivel, impresso 
era magnirco papel e illustrado 
com unta esplendida photogravura 
em papel Couchetl! 

100 reis cada volume 
Brochado, era formato elegan-

tissimo, comprehendendo uzrt con-
to ou romance completo, original 
dos melhores escriptores livr'es,taes 
como: Rabelais, Josinus, Boceacio` 
e outrostt 

O terceiro volume, que já se acha d venda nas livrdrias e kios 
ques e livrarias, intitula.-se 

PASTILHAS GENESICAS 
No prélo: « Corno se depennam patos» 
Recebera-se assignatu.ras na Rua das Salhadeiras,48 

LISBOA 

1 


